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E x c m o . S r . Qiieriendtí }a Re ina (Q . 1>. G . ) r e t , - ¿ 

nir en el departamento de F e r r o * , en el menor 
plazo posible, un completo surt ido de maderas sur i -
cien temen te curadas de todas las clases qué sé n e c e 
sitan para las construcción de una corbeta de g ran
des dimensiones, Se l ia serv ido resolver que V . E . 
admita las proposiciones que con tal mot ivo b a 
gan los que quieran encargarse de ponerlas en 
el arsenal de d icho departamento, a "fin de qufc¡¿ 
tomando en consideración las que presenten ma<» 
yores ventaja^ se fije el número de codos £&b¡« 
eos que sean indispensables para d icho buque ií 
otros mayores que deben construirse en e l a s l i * 
Uero de F e r r o l , si las propuestas fuesen m u y be
neficiosas al estado. ' i ; > ' » 

De Rea l orden lo d igo á V . - E . para su cono
cimiento y fines espresados. D i o s guarde á V . E . 
cuchos años. M a d r i d 3 de octubre de 4 8 M . ~ A r -
« i e r o . ^ S r . d i rector general de la armada. 1 

1 { tlrsbftiiidV] m u t i b ó ób«;J ii»'"i«q 
i ; • I i i 

jtriji > Í / L ¿i ^J* I • iíÚ l-»:*'> • . . Ü fii nJnfiT 
si ble ios dest inos de un p r i m e r o y seis segundop 
profesores de ma'tetiiát'icas y los de maestros de 
d ibu j o , i d i o m a s ^ m a n i o b r a , construcción y e¿-
¿rima, á ¿fin de quc| p r o m u e v a n siís s o l i c i t u d e s 
Jos que p r e t endan o p t a r a e l l o s : p u d i e n d o l os 
interesadosIntormarse dé las circunstancias que 
deben r e u n i r , de sus ob l igac iones , sueldos, que 
c les asigna , ventajas a que se Ies d a derecho 

? ^ a s ^ p a f t i c u / a r e s ^.ue Tes;s^o c o n c e r n i ^ t ^ a 
p o r m e d i o , d e l reg lamento recién a p r o b a d o p a r a 
d tc l i o c o l e g í ^ que encontrarán i m p r e s p ^ n ^st¿ 
c o r t e , eo las departamentos , y c omandanc i a s de 
m a r i n a d¿ sus comprens i ones . / ' , \ • 

í)^r 4éaÍ'(()rdé^ l o .mapif iesto i ' ^ ^ t e V p a r a srj 
c onoc im i en to y. cfebtos cons iguientes , p i o ^ ,J¿¿l9r 
dé á V . 'É . m n c l W años. M a d r i d % dé.occubr^ 
de ^8J I^ .—Armero . «^Señór d i i e c t o r genera l de 

u .-» • vino'*, y o . v ny ob¡ w ra tq 
( 

1 1 D'.i. Vl> 

* E x c m o . señor: P a r a <jue t o d o Se h a l l e d i s 
puesto á la ape r tu ra d e l co leg io m i l i t a r de aspi-> 
^ntes de m a r i n a en la época p r e f i j ada , y s i endo 
ü ' i o de los objetos' p r i m o r d i a l e s l a o p o r t u n a y 
l>uena elección de los profesores y maes t ro * á! 
<]uienee ha de confiarse la enseñanza de los a - lum-

l so b a s e r v i d o 8 . M . reso lved ¡|Oe; V . fii> 
c ircule en la a r m a d a c o n toda la p u W i o t d a d p o - i 

•• 1 ; i 60blÉl f i rO PÜLlTlCt í DE 
-Í; 'Í:/:-OÍÍÍ: q*01 ti' Inu* l^Cl.ÍIOlDii' • 
! E l subsecretario dctV ministerio ¿lela GoBefc 
ñútíoh1 dd la'Península éón fecha Wdfs acostó 
últinm me dice lo que sigMe: ; : a * í ; l ! o ; 1 

' 'V&moJfciU ¿Üpréfr d e l camirib^é^fer. 
r¿ desde • , f es t t ; , Wrtó^ ! r * rap ju¿ & a ° & f ó ^ ° ] H 
permiso competente para la continuación d e l mis
m o hasta la c i u d a d de A l i c a n t e ; y h a b i e n d o o b 
ten ido la autorización p r o v i s i o n a l necesar ia para 1 

dar p r i n c i p i o á si is t rabajo* ^ ¿ ^ V ^ t & l r W ^ T m i ^ 
Va dfe l a dífinitiVa real a^pirobácii¿n de íp roy¿¿¿ ' ¿ 
/ué¿o <)ue esté f o r m a d o en i o d a s s u s p a r l e s , S . W¡ 
ié hasery idb Resolver q u e para t i W e r •opprtuna^ 
tóente l a déblU'cíbu dé ¿üirda^ puntea rJé^éW 
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I Tnslftrir e l espediente que corresponde en 
los término* q u e i a misma previene, remitiéndo
le V . E . luego que esté instruido á la resolución 
de S. M , De real orden comunicada por el S r . 
m in i s t r o de l a Gobernación de la Península, lo 
digo* á V . E . para su intel igencia y cump l im ien to 
en l a parte que le corresponde. . ¡§ 

L o que se pub l i ca en e l Boletín Oficial en con * 
f o ro^dad C o n lo dispuesto en el art . 3.° de la 
l ey ,de 4 7 de ju l i o d e 4 8 3 6 , que se inserta á c o n 
tinuación, á fin de que los habitantes de los pue
blos de V i l l a verde, P i n t o , Va ldemoro , ¡Ciempo-
zue los , Seseña, A ran juez , Geta fe , Perales y d e -
mas que se consideren interesados puedan hacer [ 

{presente á m i autor idad en el término de un mes 
o que se le ofrezca y parezca. M a d r i d * de o c t u 

bre de 4 8 » » . 1-Antonio Benavides. i 
«. EL . ü¿¿ B£ pjfc -ks». JK*- N¿ 

1 * 1 

LEY QUE SE CITA ANTERIORMENTE. 
11 

«Doña Isabel I I po r la gracia de Dios , reina 
de Cast i l la & c , y en su real nombre Doña María 
Cr i s t ina de fiorbon, como reina gobernadora d u -

ijfée^Sbteo^^ al¡" bien de1 

éstoá reinos presentar á las Cortes cenerafes, con 
arregló á o qué previene e l art. 5 3 de l estatuto 
r ea l , un proyec to de ley relat ivo a la enagenacion 
iotáosa por mot ivos de u t i l i dad pub l i ca , y h a 
biendo sido aprobado d icho proyecto de ley por 
ambos Estamentos, como á Continuación se espre
sa, he i e n i d o á bien conformándome con el d i c 
tamen de los consejos de gobierno y de ministros 
ffaiie la sanción rea l . . . . u v , , 
0 • Señora: Las Gorfes generales de l reino, des-

Sues de haber examinado con el debido deten i -
iientr>, y observado lodos los tramites y f o rma-

iíctacíes prescritas, el asunto relat ivo a la enaje
nación forzosa por i n d i vos de ut i l idad pública 
l|üe1 por ¿édééio de ; V . M . de 2# de octubre 4 e 
4 8 3 % , y conforme con l o prevenido en los artí
culos 34 y 33 d M estatuto rea l , se sometió á su 
examen y deliberación, presentan respetuosamen-

SMbfr fea * w # i p í i . 8 í r a i t t í 

c ion rea l . ..̂  . • ! ) ; . . soú) ÚUI oinijitJ 
Artículo 4 . Q r Siendo inv io lab le e l derecho de 

p r o p i e d a d para obras de interés público^ s in q u e 
p r e c e d a n los requis i tos siguientes. P i i mero : d e * 

la, ración so l emne d e que J a o b r a proyec j lada es,, 
e, uti l i d*ad pública y permiso , cp m pe ten le pa ra 

^ e c ú M o L | » j | ^ } 9 ^ 4 f ^ r ^ i ^ de que e i indís-

i w # í ¡ mp¿ f f W w i í ¡ f w ^ w j M J M * ¿ « t ^ M 4 « 
VoaprpmedaíVpar^ 

B 

' cederse d énagenarse. Cuar t o : paga d e l precio i* 
la indemntzacton. ^ 

Artículo 2. ° Se entiende po r obras deuti l i . 
dad pública las que tienen po r objeto directo 
proporc ionar a l estado en general , á una ó mas 
provincias ó á uno ó mas pueblos , cualesquiera 
usos ó disfrutes de beneficio común, bien sean eje. 
culadas por cuenta de l estado, de las provincias 
ó pueblo», b i en po r compañías ó empresas partí, 
culares autorizados competentemente. 1 

Artículo* s5.° l i a . d ec l a ra ron áecjue una obra 
es de ut i l idad pública, y el permiso para empren
de r l a , serán objeto de una ley , s iempre que para 
ejucutarla baya que imponer una contribución 
que grave á una ó mas prov inc ias . E n los demás 
casos serán objeto d * ; i*oq> c ea^Arden , debiendo 
preceder á su espediidpq los requisitos siguientes. 

F'~ R i m e r o T p u O T c a c i o n ^ S ^ o l e t t n O f i q i a l respec. 
t i v o , dando , un t iempo proporc ionado para que 
los habitantes del pueblo ó pueblos que se supon-
gan interesados puedan hacer presente a l goberna-
do r c i v i l lo que se les ofrezca y pareo » , $ag4Mfis 
que la diputación p rov inc i a l , oyendo á los ayun
tamientos del. pueblo ó pueb'osíotaresaxios espre
se su d i c t amen , y l o r em i t a á la superior idad por 
mano de su presidenta». — -

Artículo ¿ . ° E l gobernador c i v i l , en unión 
con.) la ( ¿diputación prov inc ia l > oirá ¡nstructi* 
vamente í los interesados dentro dej término dis
crecional que se considere suf ic iente, y decidirá 
sobre 1̂  necesidad de (Jué e l todo x p parte de una 
propiedad deba ser cedida para. U e¿*c4MZÍon de 
una obra declarada y a de U t i l i dad p u b l i c a , y ha» 
bi i i tada con el cp r r e spond i e iUe p e r u m o , Mirá 
~ :*Artí$ulo 5,° i E n : e l caso de^opconformarse 
$1 dueño de Aína propiedad con la - resoluoi^n d« 
que habla e l .ar t iculo anterior^ el gobernador CH 
H.il remitirá or ig inal el espediente a l ,.gobierno, 
qu ien lp determinará definí ti vame>ote> previos los 
informes que juzgue, oportunos.. .-o-j no obm wo! 

¡d4€lfeMl9d0«n) tjfadlm*t§ que los, tutores^ marif 
dos, poseedores de VÍUCUIOK^ y demás personas 
que lier^eu impedimenJLo legal para.,vender los 
bienes que admin is t ran , quedun, a^toriz^dds para 
ejecutarlo en los casos que indica la presente ley 
si » perjuicio de asegurar coo arreglah.. las leyes 
l$s cantidades que reciban por premio ^eoindéui* 
n i zac ipq en f ayo r de sus menores ó repneatMilados; 

ArtípMlo Téí? i Declarada da,«ecesldaikjeuooui 
par el lodo ó parte de una p rop i edad , se justi* 
preciará el va lor de el la y el de los daños y per
juicios qule pned&.pauaar hw&Wfa¿*o&&fy'í*m 

cijon á j f i ic io dft.perúosi p p ^ ^ f a ^ s ^ p o i p.or :cada 

p a r t e a d l e r ^ r p ep d i s p f t ^ l QÚrwbfiHJ"0 

cpuviniéndpsq acerca ,de este, n o m b r a m i e n t o , J e 

hará el juez d e l p a v M d p ^ f r a q e d t e n d f t - ^ l o f i ^ 0 8 ' 1 1 

causan?, t f t f fc iM mftoMI%4iPlÍfodk éfih ttPJW^T 
dflsjel d e r e cho iflWWM J M l A pof 4Q^ ^ece% 
al nowbí¿4o* i i.l üboJ Ú U > abomia ».l »lw^»i,J 



.^iatísfaráalfihte'residb ooajjii^áripatrc^ áí i i t i le» ! 
«ufijoy 9 íioUe^oáitoréíii hdbretoe r«ckrt¥a¿íc*i |i« 
4ercGrd pbf Iratoai db ¿efctéfoísysecviítumj)reibU 
<potGoa^arridndo 'ií! otro'caalbiji ieir gna'váioen quo 
«fbcte: la fibcr^ dejuardo'á los iriikuñilos ardiüwliié* 
iju dbclara¿iowd¿ia*def bsliok res peo ros. A-deinvas 
se dbonaráUli Iftteresaklb ^ l ' t r ^ p o r ótenlo» ttéi 
pfTedidM'i^^r^de' lai^tasicioo; s>b tifiii le*) ntip rxo 

Artículo 9 o E n el caso de no ejecutarse la 
ob ra que d io lugar~aTa expropiación, si el gobier
no QfllJltiaWsariél r ^ t t l é ^ H flesliáfce^é/dél t o 
do ó parte de la finca que se hubiese ced ido , el 
respeclMft ídtt\a«o^rá.p r c f e f í d o v c ú ^ á l d a d de 
precio á o t r o cualquier comprador , 
rr{Artículo*^¡(JJ, t}#$ rflrHaftjf ©dniril^¡a*WBÍcor-
iri9$pondfe(<ile*;a{lo^bienesIj^se^ eaagáoatai íbirU 
zosamentepara o.b*as;xle iaie/«i¡|>úJj)l4jc}or -se.-adt 

i t i r i o h n t f i i l A 4 o o ¿ijtoguientje ájiajlfeoha de 
la enagenacion en pruebande J a , aplitúf^ legal IdeJ 

. *q to$to i j ) o|to^ que 
puedan corresponderá. .vAV*vv\Yw 

A rtículo 4 4. N o se alteran por la presente l e y 
las disposiciones vigentes sobre minas, tránsito y 
aprovechamiento^«fe -ago» ú otras serv idumbres 
rústicas ó urbanas^ tampoco se hará novedad en 
cuanto á los arbftVibVfyfóbadors y contratas ce le
bradas hasta el dia para la ejecución d e p i l a s de 
uti l idad pública! 8 1 '¿'7' 8 0 , 1 ' W 1 

Artículo 4 2 . U n neal .decreU) determinará los 
medios uoasespeditp* «le a/p^iearesta Jey ,^Jas obras 
de fortificación délas plazas de guerra , puertos y 
eos t a s m a r i ti ftífóí 0 ¡Tef a títf o~sVe m p re '{Ja r k í Sé ca sos 
de guerra ú otras circunstancias u r g e n t e s Ja l a t i 
tud conveniente á los comandantes respectivos 
p á r T a T e n W 
s i d a d ^ salva s i e ^ p r q la subsiguiente Rea l a p r o 
bación, é Lb JL * * IJ»f MM « V, 

Sanciono., y ejecútese.«*»Yo la Re ina G o b e r 
nadora.««Está rubr icado de la Rea l mano.=l£n 
el Real sitio de San Ildefonso a 4 4 de ju l i o de 

1 -TdéhéMo - r a a n d o ^ vfáéüb *jbe' sé goátdtf, 
Cumpla y egecute la présenle ley como ley de l 
Teino\¡ pironi»lgundp)ie co» í la: aco^tuobrada;^or 
l e ^ i n i d ^ , para quq ^jpgMUOj^iiedaaJeigair ignof 
>anc ia 4 « f j | a ^ 

ida . Tendre is lo entendido y dispondréis lo 
ü cumplimicpt'o.^Está^iubVicado 
n o . - E n el real sitio efe San I l d e -

d e q i d 
necesario á s 
de láréál maño. 
íonso é 47 de juliO'dé 4 8 3 6 / — A l duque de 
i í i viaja* •» [II I 

INTENDENCIA DE LA PROVINCIA DÉ MÁbftlÓ. 
--. •19.!'%. 

' i I 
seiíor 

Sienes nacionales. 

1 adminis trador general de bienes n a 

cional 
ce lo* siguiente; 

Constante esta administración general en e l 
propósito do que el estado se posesione de todas 
las acciones qu£> 0af 3a%{fcM ¿'Español de San 
Fernando poseyó el c lero secular, fábricas de 
iglesias,, cofradías y demás aue estén comprender 

esceptuen por la misma, las cuales resultan (té h 
nola.qqe se pasó á Y . jS. con la .c ircular d$ 20 
aé ] w J % m n P t t * e p M l t f u % ^ í ^ ¿ f M f á M con 
felá^rAtüf^Barféb rydblrcaVWía (Saóet^de'csta 
ferirté itmnm^áWem J S 

esta administraccion genera] d e l Banco'Espanoí 
Vré mtmahHo'Hottim1^ c B ^ a i ^ o i i e á ^ a r ^ 

b r e s q u e al publiparse la\¡ff¡fK2'ák$¡tfém-
4844 poseían, átefárféá d& aq¿eíestaSlec¡-

t i cu l 
bre d 

a » o f c n e V t f , 4 H M > « 6 # 

se creían esceptnadas por sus poseedores s e i n t en -

ptesaV del'tSetábc „ 
dés¿!e 'aquella fedlia áurt! n0 se \hyka estregado la 
foWW'jMrft de dichas to^WWlJ^aiqteS 
lado'sil'eSpbption.'cié confórrtaldad c U eJ éspresa-
do Banco Español Ue San Fer t fahdb, ha aco rda 
d o está aá> ' Ío is t t^o¿ ' gen'éral se¿áláf í los íeae: 

dores de las expresadas acciones comprendidas 
éíi la f¿y d e ' 2 de'Sedémb'ré de I8tt1 e l ' i i n p f o -
roitatí ftWÜIfio de á««uc<<' diá's éontádos1 -desdé 
'que este tósmo aiiddcib ¿é' tiuíSliq'tie'éb e l ' ¡ Bofe í . 
O Í H n W de^lá ^spíctíVá; pwVIhfcfá^pariíi^ue 
las entreguen eo las referidas administraciones 
principales de bienes nacionales, ó que si las.creea 
exceptuadas intenten lh prtieba de ello ante Tas es-
"prendas juntas inspettorasj en intel igencia qué 
Váhdllild'o /aqlJél' !tét'mmoy ií'¿crb¡da"!«ñéáta' a d -

i éstíeptórony stí pYoíéilerá (loy 
"de'Sán Fcrnérido S e m i t i r ' p o r dup l i cado náévos 
'estrados- dé las qub se lia Ufen eii esté btóoT' q'u'e^ 
dando nulas las pr imi t i vas que c on t r a ' la l ey sé 
retienen v ocultan,» ,.. 
V 7 U qué <ie' Insfertáéri Bdlétio oícial 'd¿ esta 

prov inc ia para conocimiento de t odoV lbs que sé 
'hallen eli e l caso qne'tC prescribe eh Sbterior t j f t 
denV M a d t i d 5 dé •6<Hü&ré'de'mJ». 
!.*> ^ ^ il itl U r. ni .V l l l ':.t v. ;|J 1*911 

* > I 11J »111 | I i ! i i 
os i«ib r 
uo i t i o i i t 
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A N U N C I O S , 
I % «• • • • » 1 \í*»\ 

Dirección general de caminos, canales jr puer
tos. , 

l 2 • * I I .'"I • J í 
E s t a dirección general ha señalado e l d ia 4 4 

dé octubre á las doce de su mañana en l a 
sala de la misma para los pr imeros remates d e l 
arrendamiento por dos años de los portazgos s i 
guientes. | ( ,.. 

Santa C r u x de Múdela en l a cant idad do 
6 2 , 0 1 0 rs. anuales. 

T o r i j a en &6,4 8 0 rs . ¡d . 
L a s condiciones, aranceles y reales órdenes 

estarán de manifiesto en la portería de ta misma 
dirección; debiendo adver t i r á los l ic i tado res que 
se bao modif icado en v i r t u d de real orden a l gu 
nas condiciones de los pliegos anteriores, -cuya 
advertencia se hace á fin de que en ningún t i em
po pueda alegarse ignorancia p o r los intere
sados. 

Wd 

Ésta dirección general ba señalado el d i a 4 3 
de octubre próximo 4 las doce de su mañana en 
l a sala de la misma para e l pr imer remate 
r ie l arrendamiento por dos años de l portazgo de 
A n d u j a r en l a cant idad de UQ.QQQ rs. anuales. 
L a s condiciones, aranceles y reales órdenes esta-
rán de manifiesto en la portería de la misma d i 
rección; debiendo adve r t i r á los l icitadores que 
se han modif icado en v i r tud de real o rden a l g u 
nas condiciones de los pliegos anteriores, c u * 
y a advertencia se hace á fin de que en ningún 
t iempo pueda alegarse ignorancia por los intere
sados. 

N o habiendo tenido efecto e l d ia 29 de set iem
bre e l p r imer remate de los ramos de v ino , acei
te , v inagre, jabón, carne, alcabala de l viento, a r 
b i t r i o de la t ienda de mercería, y casas que s i rven 
de taberna, tienda de abacería y carnecer ia-ma
tadero de la v i l l a de Rob l edo de Chávela para e l 
año venidero de 4 8 4 5 , se ha vuel to ¿señalar pa 
ra el domingo 4 3 de octubre desde las tres de l a 
tarde en adelante. 

i señalado en la v i l l a de Torre jon de A z -
doz para e l remate del d i ezmo á los ramos de v i -
BO, v inagre, jabón, aceite, t ienda de mercería, 
coar to impuesto en carne, y alcabala el domingo 
4 3 d e l corr iente a las diez de so mañana; y en 
e l m i smo d ia e l p r i m e r o a l de la carne. 

N o habiendo tenido efecto-los pr imeros re
mates de loa ramos arrendables dé la v i l l a de Bat» 
rejas y su agregado de l despoblado de Rejas para 
e l año próximo de 4 8 4 5 , se l l aman l ic itadores á 
ellos estando señalado para celebrarlos de nuevo 
e l domingo 4 3 de los corrientes de d iez á don 
ce de su mañana en l a sala consistorial de dicha 
f i l i a c u y o remate se celebrará bajo las condic io
nas que estarán de manifiesto en el acto de l re» 
mate • 

11 • ,. mi! ' ; ' i i i: TI g • . • :JJ eup i: ido 
C A J A D E A H O R R O S D E M A D R I D , i 

bi Domingo 8 de octubre de 4 8k%.> \ u 
. i . I iv • iñoo t^iurJona i lo ¿ o: i ¡ \ \ 

H a n ing resado en éste d i a , depos i t ados por 
646 i n d i v i d u o s , de los cuales l os 26 h a n sido 
nuevos i m p o n e n t e s , 55 ;827 r s . 1 •" t] ^lootiinjox 

Se han d e v u e l t o , á s o l i c i t u d d e 4 3 in tere 
sados , 2 0 , 7 0 7 rs . 2 * m r s . «... bc-.i >&«¡09 

E l d i r e c t o r de s e m a u a , Francisco del Ace
bal y Arratia. .sí i4»! j t i ob o sí» ; 

• » I I . - , . . ' J • j • P ' J V I 

Dia 6 de octubre. , f t i 
- I 

ti v ' » L . J ' "< til I ' i I • I. • " ; - ! . .1 
r igo de 32 á 38 rs. fanega. 

Cebada de 4 » á 4 5 r * vni . ' 

A l ga r r obas de 24 á 22 r s . 1 

Ace i t e de 60 á 62 r s . a r r o b a . 

I d e m filtrado á 6%. 

— 

. 11 I 
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Se inv i ta á los ayuntamientos cons
titucionales de la prov inc ia para qué 
pasen á esta redacción; sita en la calle 
de las Tres Cruces, número 4> cuarto 
p r inc i pa l , á satisfacer el pago del, tercer 
trimestre por suscricitfrt á este Boletín* 
que ha vencido en fin de setipttibre pró
x imo pasado; como ígualrpente á los 
que tengan descubiertos de los. anter io
res a l vencido para que inmediatamen
te lo verif iquen s i no quieren sufr i r 
perjuicio. 

U A D H I D : Imprenta de, D . MANUEL VÍTX. 


